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1.1   IDENTIFICAÇÃO DO ESTAGIÁRIO

Nome: Maria Isabel Spernega Cota 

Matrícula: 16105185 

Habilitação: Design

E-mail:  belscota@gmail.com 

Telefone: (14) 997481429

1.2   DADOS DO ESTÁGIO

Concedente: LOGO (Laboratório de Orientação da Gênese Organizacional)

Período Previsto: 01/08/2018 a 1/12/2018

Período referente a este relatório: 1/08/2018 a 01/12/2018

Supervisor/Preceptor: Luiz Salomão Ribas Gomez 

Jornada Semanal/Horário: 20h. 14h as 18h

Assinatura da concedente (ou representante):
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1.3   PROGRAMA DE ATIVIDADES

Objetivo do estágio: Buscar outras fontes de aprendizagem e por em prática as 
habilidades desenvolvidas durante a trajetória acadêmica até então trilhada. 
Inserção ao mercado de trabalho e networking.

Objeto(s) do estágio: criação da identidade visual e diagramação da revista LOGO

Programa de atividades (PAE): Participar dos eventos que auxiliam na construção 
de uma identidade visual seguindo a metodologia TXM. Apoiar na finalização da 
revista LOGO, diagramando-a.

1.4   SITUAÇÃO ENCONTRADA

Resumo da situação da empresa em relação ao Design:  O Laboratório de 
Orientação da Gênese Organizacional está profundamente ligado ao design, 
primeiramente por ser um laboratório que pertence ao curso de Design da UFSC 
e entre outros fatores, criado por designers de formação e abastecido em grande 
parte por uma equipe de designers em graduação. 

O que foi abordado no estágio: Metodologia de criação e a criação da identidade 
visual do Departamento de Matemática da UFSC e diagramação da revista LOGO.

Atuação na área gráfica: branding e editoração

Atuação na área informatizada (mídias): Os softwares utilizados foram: Adobe 
InDesign, Adobe Illustrator, Adobe Photoshop.
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1.5   ESTRUTURA PARA REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO

Infra-estrutura física disponibilizada: Sala localizada no prédio do CCE, bloco A. 
Com disponibilidade de mesas, cadeiras, computadores, tomadas, frigobar, água e ar 
condicionado.

A localização do Design na estrutura organizacional da empresa: O design está 
100% presente no laboratório LOGO.

O local, na estrutura organizacional da empresa, (diretoria, departamento, 
etc) onde foi realizado o estágio: A sala é inteiramente disponibilizada para os 
estudantes.

Data do início do estágio: 01/08/2018 

Data de encerramento do estágio: 01/12/2018

Carga horária diária: 4h 

Horário diário do estágio (entrada e saída): 14h as 18h

1.6   ORIENTADOR DO ESTAGIÁRIO

Nome: Luiz Salomão Ribas Goez  

Formação e cargo: 

Contatos (telefone/e-mail): 9948 5555 / salodesigner@gmail.com
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
PRónEITORfA DE GRADUAÇÃO

DEPARTAMENTO DE INTEGRAÇÃO ACADÉMICA E PROFISSIONAL

Endereço: 2' andar do prédio da Reitoria. Rua Sampaío Gonzaga. s/no. Trindade - Florianópolis

Fine +55 (48) 3721 -9446 / (48) 3271-9296 l http://portal.estágios.ufsc.br l dip.prograd@contato.ufsc.br

TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO 0BRIGATOR10 - TCE NO 2009514

Art. lo:

Art. 2o

O presente Termo de Compromisso de Estágio (TCE)
está fundamentado no Projeto Pedagógico do Cursa
(PPC)e vinculado à disciplina EGR71 98.
O(A) Prof.(a) Luiz Salomao Ribas Gomez. da área a ser

desenvolvida no estágio, atuará como orientador(a) para
acompanhar e avaliar o cumprimento do Programa de
Atividades de Estágio (PAE). definido em conformidade
com a área de formação do(a) estagiário(a).

Art. 7o: O estágio poderá ser rescíndida a qu?lquer tempo por
meio de Termo de Rescisão, observadQao recesso do qual
trata o artigo 9' deste TCE.
O(A) estagiário(a) realizará o presente estágio sem
remuneração.
O(A) estagiário(a) tem direito a 10 dias de recesso. a ser
exercido durante o período de realização do estágio
preferencialmente durante férias escolares, em período(sj

acordado(s.) entre o(a) estagiário(a) e o(a) supervisor(a).
Caso o estágio seja interromoído antes da data orevista. o
nwnero de (nas será proporcional e devera ser usufruído

durante a vigência do TCE ou pago em pecúnia ao
estudante após sua rescisão.

Art.'8o:

Art. 9o:

Art. 3a A jornada semanal de atividades será de 20.00 horas

(co'n no .má}(imo 4.00 h r3s diárias), a $e
desenvolvida na UFSC. no(a) LOGO UFSC. de
01/08/2018 a 01/12/2018, respeitando-se horários de
obrigações acadêmicas do estagiário e tendo coma
supervisor(a) o(a) Luiz Salomao Ribas Gomez. Art. 10a:O(A) estagiário(a) não terá. para quaisquer efeitos. vínculo

empregatício com a UFSC. desde que observados os
itens deste TCE.
Caberá ao(a) estagiário(a) cumprir o estabelecido no PAE

abaixo; conduzir-se com ética profissional; respeitar as
nom)as da UFSC. respondendo por danos causados pela
inobservância das mesmas, e submeter-se à avaliação de
desempenha.
As partes, em comum acordo. firmam o presente TCE em
4 vias deigualteor.

Alt.4o O(A) estagiário(a). durante a vigência do estágio, estará
segurado(a) contra acidentes pessoais pela apólice N'
0000997 da seguradora Gente Seguradora S.A. (CNPJ
90.180.605/0001-02).
O estagiário(a) deverá elaborar relatório. conforme

descrito rlo Projeto Pedagógico do Cursa. devidamente
aprovado e assinado pelas pares envolvidas.

Ar't. lla

Art. 5a:

Art. 12o:

Art. 6': O estagiário deverá informar a unidade concedente em
caso de abandono do curso.

PROGRAMA DE ATIVIDADES DE ESTÁGIO (PAE) do TCE N' 2009514
Durante a vigência do TCE, o(a) estudante desenvolverá as seguintes ativídades:

UFSC e editoração e díagramação do periódico cíentí$co da revista LOGO

Local e Data:

Ç'lofÍam(Í.

Prof. Luciano Patrício Souza de Castra, Dr.

Coordenador de Estágios em Design
CCE/UFSC

Portaria g::99Si2m'8/CCE
:%:Zz'=z..-,. --«%.

Luciano Patrício Souza de Castra : coã;d. Estágios do Curso . UFSCAlexandre Guilherme

Luiz Salomao Ribas Gomez i) nQ 1-.bd a:,+-,
Mana lsabel Spernega Cota : Estag ár o(a)

27/08/2018 08:47 SeTiC - Superihtendéncia de Governançá EEetrânica e Tecnologia da [nforhação e'Comunicação Página: l de l
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2.1 QUADRO CONTENDO:

 a) Cronograma com as atividades (projetos) nos quais houve a 
participação do estagiário (preferencialmente relacionando as datas ou períodos 
de realização);

 b) Tarefas (estabelecidas no PAE) desempenhadas pelo estagiário em 
cada atividade (projeto) e as horas de trabalho para cumprimento de cada tarefa

 c) Se necessário, uma relação complementar de atividades não 
relacionadas diretamente ao PAE que tenham consumido parcela de tempo 
representativa em relação à carga horária do estágio.

Semana/Mês Atividade desenvolvida

1ª/ Ago Introdução aos assuntos que permeiam a e-revista LOGO.

2ª/ Ago Estudo de diagramação e editoraçãono In Design.

3ª/ Ago Diagramação e revisão dos artigos da revista.

4ª/ Ago Evento criativo do departamento de artes.

5ª/ Ago Finalização e publicação da revista.

1ª/ Set Mudança na atividade. Neste momento passei a compor a 
equipe que criaria a identidade visual do departamento de 
matemática e deixei de participar das atividades da criação 
da identidade visual do departamento de artes.

2ª/ Set Entrevistas no Departamento de Matemática e transcrição 
dos áudios.

3ª/ Set Início dos trabalhos com divulgação da conferência Planeta 
Doc.

4ª/ Set Evento Criativo do departamento de Matemática. 
Desenvolvimento das peças gráficas para o Planeta Doc

1ª/ Out Desenvolvimento das peças gráficas para o Planeta Doc.

2ª/ Out Desenvolvimento das peças gráficas para o Planeta Doc.

3ª/ Out Benchmarking para o departamento de Matemática.

4ª/ Out Painel do propósito, desenvolvimento de personas.
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1ª/ Nov Análise dos Concorrentes do departamento de matemática.

2ª/ Nov Painéis dos arquétipos definidos para o departamento de 
matemática.
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2.2 APRESENTAÇÃO DE CADA AÇÃO

a) AÇÃO 1:

Finalização da e-revista LOGO com capa e editorial

Briefing: Editorial diagramado da e-revista LOGO escrito pelo editor chefe em 
português e inglês e nova capa da revista em que a cor predominante é o laranja e 
as palavras-chave dos temas encontrados na revista compondo a capa.

Público-alvo: estudantes, professores e pesquisadores.

Capa da e-revista, feita com a cor predominante do Laboratório LOGO, 
com as palavras-chave e número do DOI.
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Spread da Introdução da revista do artigo O estilo de vida minimalista x con-
sumo do vestuário de moda de Lourdes Maria Puls e Camila Becker disponí-
vel no link: http://incubadora.periodicos.ufsc.br/index.php/eRevistaLOGO/
article/view/5313.
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b) AÇÃO 2:

Cruzamento da SWOT para o departamento de Matemática.

Briefing: Após as entrevistas e transcrições dos áudios, o cruzamento da SWOT.

Público-alvo: departamento de Matemática da UFSC.

FORÇAS

1 -A formação acadêmica dos professores é ótima;
2 - O departamento atende a vários outros cursos, sendo fundamental para várias 
área, possui bastante importância;
3 - Muitos alunos se encantam pela matemática, assim como muitos professores que 
começam estudando em outras áreas e depois trocam para matemática;
4 - Muitos alunos e professores passam a reconhecer a beleza da matemática;
5 - Há um bom ambiente/ boa relação entre os professores;
6 - Houve o ingresso de professores novos e de qualidade;

FRAQUEZAS

7 - O curso de licenciatura;
8 - Há uma certa falta de reconhecimento da importância do Departamento de Ma-
temática por parte da UFSC;
9 - Por vezes, falta empatia nos professores com os alunos;
10 - Algumas matérias poderiam ser melhor estruturadas. “Algumas matérias são 
deslocadas, pouco úteis”;
11 - Muitos alunos estão no curso, mesmo não sendo esta sua preferência ou opção, 
mas por ser mais fácil de ingressar;
12 - Falta uma comunicação mais direta entre alunos e professores;
13 - A comunicação interna, de eventos é falha;
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14 - O departamento não possui a mesma tradição em doutorado/ pós que 
alguns outros departamentos;

OPORTUNIDADES

15 - A matemática vem ganhando muita importância: sua aplicação é cada 
vez maior em diversas áreas tecnológicas, médicas, etc.
16 - A reformulação do curso, que alterou a grade curricular, oferece uma 
ideia melhor do que é o curso e possibilita os alunos escolherem entre bacha-
relado e licenciatura.
17 - Os professores podem falar, logo nas primeiras fases, sobre as possibili-
dades que os alunos terão no futuro, para motiva-los; 
18 - O PAM e o PET são grandes motivadores para os alunos do curso de 
matemática; 
19 - Muitos alunos se transferem para a matemáticas por conta do PAM;
20 - Uma identidade visual ajudaria bastante na divulgação/ comunicação do 
departamento;
21 - Uma maior relação entre o Departamento de informática e estatística 
beneficiaria ambos;
22 - O departamento tem um grande potencial que muitas vezes não é mos-
trado/ divulgado e valorizado; 
23 - A identidade visual também poderia servir para criar um sentimento de 
grupo/ pertencimento entre os alunos, motivando-os a continuar;

AMEAÇAS

24 - “Se você não tem uma identidade você pode passar uma imagem falsa.”
25 - Os alunos entram sem saber o que vão encontrar no departamento e nos 
cursos, acabam se frustrando;
26 - Os alunos entram na universidade muito despreparados, especialmente 
na área de matemática;
27 - Baixa valorização do professor no Brasil;
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28 - A visão que muitos têm dos alunos da matemática, de serem antipáticos 
ou “loucos” não corresponde com a realidade;
29 - Muitas vezes a condição social dos aluno que ingressam nos cursos do 
departamento é desfavorável; 
30 - Economicamente, o departamento, depende muito da universidade, 
poucas possibilidades para angariar fundos;

FORÇAS + OPORTUNIDADES

1 + 5 + 6 + 17
O fato de o departamento possuir professores novos e de qualidade faz com 
que seus discursos, logo nas primeiras fases do curso incentivem os alunos a 
permanecer no curso.

3 + 4 + 15
o fato de a matemática ser aplicada em muitas áreas (tecnologia, medicina, 
etc.) encanta alunos e professores que reconhecem sua beleza e possibilida-
des.

6 + 16
uma nova matriz curricular, mais atual e diversificada (permite a escolha en-
tre bacharelado e licenciatura) e ainda com professores novos e de qualidade, 
aumenta a procura e gosto pelo curso.

3 + 18 + 19
Progamas como o PAM e o PET são muito bem vistos pela comunidade 
UFSC. Isso faz com que o curso seja reconhecido e isso atrai novos estudan-
tes.

1 + 2 + 5 + 21 + 22
A boa formação e relacionamento dos professores associada ao fato de o 
departamento de matemática atender vários cursos da UFSC fortalece o bom 
relacionamento entre o departamento de matemática e outros departamen-
tos da UFSC.



22

 
FORÇAS + AMEAÇAS

1 + 5 + 6 + 27
O ingresso de professores novos, de qualidade e que possuem bom relaciona-
mento entre si, favorecem a busca de oportunidades para melhorar o depar-
tamento (pesquisas, projetos de extensão, etc.).

2 + 30
o fato de o departamento de matemática ministrar disciplinas em diferentes 
cursos da UFSC favorece a criação de parcerias com outros departamento na 
busca de aumentar sua visibilidade (projetos, etc.).

3 + 4 + 25 + 26 + 27 + 28 + 29
o despreparo dos estudantes quando ingressam na UFSC, associada à dificul-
dades financeiras, e ainda um certo preconceito por parte de pessoas de fora 
do curso podem ser minimizados quando logo no ingresso, os alunos conhe-
çam as diferentes vertentes da matemática e suas belezas. 

FRAQUEZAS + OPORTUNIDADES

9 + 12 + 14 + 18 + 19 + 22
programas como o PAM e o PET podem ser espaços que favoreçam um me-
lhor relacionamento entre professor e aluno. 

11 + 17
Relatos dos professores sobre o curso logo nas primeiras fases do curso po-
dem auxiliar os estudantes a se reconhecerem pertencentes ao curso, o que 
pode minimizar a evasão.

7 + 16
a reformulação do currículo do curso é uma forma de valorizar a modalida-
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de licenciatura que ainda é pouco quista.

13 + 20 + 23
A criação de um sistema visual para o departamento tende a dar mais iden-
tidade e visibilidade ao mesmo, o que impulsionará a comunicação interna e 
externa.

14 + 21
por não possuir a mesma tradição que outros departamentos da UFSC, par-
cerias com outros departamentos que tenham mais tradição - especialmente 
onde haja cursos onde o MTM ministra disciplinas  - podem contribuir para 
aumentar sua visibilidade.

8 + 10 + 15 + 16
O fato de a matemática ser cada vez mais e melhor reconhecida devido a 
sua aplicação em diferentes áreas, possibilita a atualização dos currículos 
dos cursos, através da reestruturação de disciplinas. Isso tende a aumentar o 
reconhecimento do departamento pela UFSC e pela comunidade em geral.

FRAQUEZAS E AMEAÇAS

12 + 13 + 30
a comunicação interna e externa pode contribuir para uma maior visibilida-
de do departamento, aumentando o seu relacionamento com outros .

departamentos. isso ajuda na criação de parcerias diversas.

8 + 14 + 24 + 28
Um sistema de identidade de marca pode fortalecer a tradição e reconheci-
mento interno e externo do departamento de matemática.

9 + 12 + 25
o estreitamento da relação entre alunos e professores pode estimular os alu-
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nos a conhecerem melhor a matemática e minimizar a frustração durante a 
graduação.
11 + 25 + 26 + 29
O despreparo, a falta de condições econômicas, a falta de identidade com o 
curso podem resultar em frustração e consequentemente evasão dos alunos 
logo nos primeiros anos do curso.

7 + 10 + 27
A baixa valorização dos professores no Brasil faz com que o curso de licen-
ciatura seja menos procurado. A reestruturação e atualização de algumas 
disciplinas podem tornar o curso mais atrativo.

Acima há os números utilizados da SWOT e o cruzamento que mescla todas 
as competências. 
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c) AÇÃO 3:

Evento criativo

Briefing: Evento criativo para definir as palavras-chave que norteariam o 
desenvolvimento da identidade visual do Departamento.

Público-alvo: Departamento de Matemática da UFSC.

Durante o evento criativo os professores, funionário e alunos escrevem os 
adjetivos que mais tem a ver com o Departamento de Matemática.
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Após todos os participantes já escreverem os principais adjetivos e dispô-
-los na lousa.
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Definindo as palavras-chave que foram: competente, maleável, criativo, dinâ-
mico e multifacetado
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d) AÇÃO 4:

Planeta Doc

Briefing: Desenvolvimento de peças gráficas para a diivulgação da conferência 
“Planeta Doc” que será no auditório da UFSC.

Público-alvo: Pessoas que estão envolvidas com o meio ambiente e a cidade de 
Florianópolis.

Carta convite para a conferência. Neste ponto, alguns detalhes ainda não 
haviam sido completamente definidos como o posicionamento de “ouse 
transformar”.
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Cartaz verde que traz a conferência para Florianópolis, contendo data e local 
para convidar as pessoas a participarem. A cliente pede a cor verde para fazer 
associação à vegetação, pois faria a chamada para as apresentações de meio 
ambiente.
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Cartaz azul que abre as apresentações que falam sobre os oceanos.
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Arte para a apresentação dos palestrantes. Cada uma com uma cor de fundo 
diferente.
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Arte para a apresentação dos palestrantes. Cor de fundo para cada palestran-
te.



36

Cartaz com a chamada “Ouse transformar”.
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Cartaz com a chamada “Prepare-se para mudar o mundo”.
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Arte para ser enviada através de e-mail contendo alguns palestrantes. 
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Aplicação da peça no Facebook.
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Sympla para as inscrições do evento.
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e) AÇÃO 5:

Benchmarking para o Departamento de Matemática.

Briefing: Análise de marcas que contém os competências semelhanteas às 
definidas no evento criativo.
Público-alvo: Departamento de Matemática da UFSC.
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O benchmarking feito agregou as qualidades encontradas no departamento 
de matemática para com demais marcas com estas mesmas características.
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O conceitos guiaram o propósito em relação a todos os fatores que foram 
propostos: “o que você ama fazer?”; “o que o mundo precisa?”; “o que você 
faz bem?”; “o que o mundo paga para?”

f) AÇÃO 6:

Painel de propósito.

Briefing: Propósito: o que seria do mundo sem você?
Os conceitos presentes neste painel são integrador, resiliente, emocional, técnico. 
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g) AÇÃO 7:

Criação de personas

Briefing: Criação de personas que definem o Departamento de Matemática da 
UFSC. Estas personas foram baseadas nos próprios integrantes do departamento

Público-alvo: Departamento de Matemática da UFSC.

Persona de um graduando do curso de matemática da UFSC.
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Persona de uma docente do curso de matemática da UFSC. 

Persona de um pós graduando, mais especificamente do mestrado, do curso 
de matemática da UFSC.
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Persona de outro docente do curso de matemática da UFSC. 
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g) AÇÃO 8:

Concorrentes.

Briefing: Análise de concorrentes similares, indiretos e diretos respectivamente.

Público-alvo: Departamento de Matemática da UFSC.
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Esta análise de concorrentes mostra as características dos concorrentes simi-
lares, indiretos e diretos, ou seja, que implicam diretamente no Departamen-
to de Matemática da UFSC.
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h) AÇÃO 9:

Painel de Arquétipos.

Briefing: Painel dos arquétipos, contendo as características do Departamento de 
Matemática da UFSC

Público-alvo: Departamento de Matemática da UFSC.

Painel do arquétipo “O Criador”.
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Painel do arquétipo “O Sábio”.
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Painel do arquétipo “O Eplorador”.
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Painel do arquétipo “O Cuidador”.



59





61



62

3.1 A SITUAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO FOI SATISFATÓRIA? EM QUE 
E COMO?

Sim. Neste período pude aprender muitas coisas referente ao design. Como o 
projeto de editorial não fez parte da minha graduação até então, no LOGO, tive a 
oportunidade de aprender como se diagramar uma revista e também, a demanda 
das atividades permitiram que eu pudesse desenvolver melhor as habilidades nos 
softwares da Adobe.

3.2  QUAIS  FORAM  OS  PRINCIPAIS PONTOS POSITIVOS E OS NEGATIVOS DO 
ESTÁGIO?

Os principais pontos positivos foram a aprendizagem, o senso de responsabilidade 
e a experiência adquirida neste período, que contará em meu currículo que forma 
positiva. Quanto aos pontos negativos, não há. 

3.3 AS ABORDAGENS CONCEITUAIS, OS MÉTODOS E AS TÉCNICAS UTILIZADAS NO 
ESTÁGIO FORAM  COERENTES COM O QUE FOI ESTUDADO NO CURSO? QUAIS AS 
CONVERGÊNCIAS? QUAIS AS DIVERGÊNCIAS?

Sim, de todas as maneiras possíveis, desde conteúdos buscados fora das aulas, 
como e principalmente o conteúdo adquirido durante as aulas. As divergencias 
que pude sentir, é a pressão que certos clientes nos impõem, o que afeta na 
execução do trabalho.

3.4 COMO E EM QUE ESSE  ESTÁGIO CONTRIBUIU PARA SUA FORMAÇÃO?

Este estágio contribuiu muito para a minha formação, pois lá, tive a oportunidade 
de lidar com o design na prática, vivenciando todas as etapas e observando a 
maneira mais viável de aplicar a teoria na prática. Deste modo, pude me guiar 
melhor em relação aos meus desejos como profissional da área.

3.5 QUAIS OS CONHECIMENTOS TEÓRICOS E TEÓRICO-PRÁTICOS ADQUIRIDOS NO 
CURSO QUE FORAM DIRETAMENTE UTILIZADOS?

Os conhecimentos foram diversos, desde utilização da escala cromática na 
montagem de uma arte, quanto a tipografia correta a ser utilizada, detalhes da 
semiótica aplicada e também toda a estruturação de metodologia de projeto, 
como ánalise de concorrentes e6-3-5. 
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3.6 QUE CONHECIMENTOS PRESUMIDAMENTE DA ÁREA DE DESIGN  FORAM 
NECESSÁRIOS E NÃO FORAM ESTUDADOS NO CURSO?

A demanda, os prazos, as exigências e preciosismos do cliente. O curso certamente 
não apresenta a dinâmica de trabalho, no entanto, é necessário ressaltar que por 
muitas vezes os professores não se dispoem a auxiliar os alunos com os trabalhos, 
dando sugestões que sejam mais interessantes e outros pontos de vista. A 
avaliação por meio de notas é o único meio de “comunicação” vigente, o que 
torna o estudo um pouco raso no sentido de que o professor está ali para ensinar, 
auxiliar e o aluno com o fim de aprender e crescer intelectual e profissionalmente.

3.7 EM ESCALA DE 0 A 10, QUE VALOR RESUMIRIA, NA SUA OPINIÃO, A 
CONTRIBUIÇÃO DO ESTÁGIO PARA SUA FORMAÇÃO?

O valor é 10. Este estágio contribuiu muito para a minha formação. Foi num 
momento em que me senti estagnada e sem motivação dentro do curso, portanto, 
este estágio me incentivou a buscar mais conhecimento e me estimulou a projetar 
meu futuro profissional dentro do design.
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Anexe a Carta de Avaliação do 
Supervisor de Estágio já pre-
enchida e assinada.

@
Uníüersidade Federal de Santa Catarina

Centro de Comunicação e Expressão
Departamento de Expressão Grá�ca

Curso de Design

,Á

cce
Comunicação e Expressão

Centro de
UNIVERSIDADE FEDERAL

DE SANTA CATARINA

Carta de Avaliação de Estágio - Professor Orientador/Avaliador

Estagiário: ixAama lscLlst.R Suei\t

Nome do Prof. Orientador/Avaliador: .l::lin Sg:brnül Ü. b.,s
3(ü o(j..Lb Lc\rÉt 6.) qí TU.UE-mail do Prof. Orientador/Avaliador: (,orai

Data da entraga do Relatório para a avaliação:

Para a auxiliada avaliação
Esta carta deveser preenchida pelo(a) Prof.(a} Orientadorea).a partir da disponibilização do Relatório Final
de Estágio peloea) alunoja) orientado(a). Os itens abaixo dizem respeito aos quesitos padrões deste
documento. Para auxiliar na avaliação, oÍa) Prof.(a) Orientador(a) pode encontrar recomendações e um
modelo de relatório padrão no seguinte link, na aba "Manual do Prof. Orientador'

http://estagiodesign. paginas.ufsc.br

1. Relatório - Conteúdo: Preenchimento adequado das seções do
relatório, ortogra�a, organização textual e grá�ca.

6 1 7 1 8 } 9 110[ ã: 2 !:i3 ] ;4 1ê]S

N

lplF1lÊsnEBaKal aK: IE
H

2. Relatório - Projetos: Apresentação adequada das imagens dos proje-
tos desenvolvidos.

3. CQRhêcjrDento aplicado: A demonstração do uso de conhecimentos
técnicos e práticos adequados no desenvolvimento dos projetos.

4. Objetivos Alcançados: Se o aluno cumpriu, do ponto de vista acadêmíco
pro�ssional, objetívos propostos pelos projetos desenvolvidos.

  l 2 3 4 5 6 7 8 9 10

                    «

a avaliação.  
Média  

Outras Considerações:
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